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 Procura estudar e discutir como, quando 

e o por quê de empreendedores e/ou 

empresas buscarem novas 

oportunidades em outros países, por 

vezes em áreas aparentemente menos 

atrativas do que em seus países de 

origem



 Aproximadamente 3% da população 

mundial é composta de imigrantes, 

sendo que nos países desenvolvidos este 

número sobe para 10%. (Riddle, 2008)

 Interesse de pesquisadores de outras 

áreas, como Sociólogos, antropólogos, 

economistas e geógrafos no processo 

do “TE”



 Empreendedorismo Internacional x 

Empreendedorismo Transnacional

 “Empreendedorismo Étnico”:

- “Minorias Intermediárias”

- “Empreendedores de enclave”

 Empreendedores retornando ao país de 

origem







 Empreendedores transnacionais devem ser 

pessoas capazes de "operar em dois mundos 

diferentes", tendo que estar envolvido em duas 

sociedades e culturas distintas, devendo usar esta 

combinação para tomar vantagens e observar 

oportunidades que passam despercebidas aos 

demais empreendedores.

 Uma série de fatores derivados do 

“funcionamento” do país "hóspede" deve ser 

levada em conta pelo empreendedor 

transnacional, sempre aliando-se a redes de 

informação com intuito de ampliar sua 

capacidade e conhecimento individual, além de 

recursos para seu empreendimento.


